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INTRODUÇÃO

Os Cerrados ocupam uma área com cerca de dois
milhões de quilômetros quadrados, o que
corresponde a 22% da área total do Brasil, sendo
composto por um mosaico de tipos de vegetação,
solo, clima e topografia bastante diferentes. É
considerado um dos biomas mais ricos e ameaçados
do planeta, representando uma das áreas
prioritárias para conservação da biodiversidade
(Myers et al., 2000).

Dentre as famílias que compõem a vegetação do
Cerrado destaca-se Fabaceae, que possui
distribuição cosmopolita, incluindo cerca de 650
gêneros e aproximadamente 18000 espécies,
representando uma das maiores famílias de
Angiospermas. No Brasil ocorrem cerca de 200
gêneros e 1500 espécies (Souza e Lorenzi, 2005).
Sesbania virgata caracteriza-se por ser uma planta
perene, ereta, arbustiva, muito ramificada que
ocorre na forma de reboleiras densas (Lorenzi,
2000). Ocorre na beira de estradas, campos
alagáveis, solos arenosos ou argilosos (Braggio et
al., 2002), sendo uma espécie com alto potencial
para utilização em programas de recuperação de
áreas degradadas (Chaves et al., 2003), uma vez
que suas sementes apresentam dormência
tegumentar a qual garante a sobrevivência da
mesma até que esta encontre condições favoráveis
para se desenvolver (Roberts, 1981).
Sementes dormentes geralmente apresentam alta
longevidade, tornando-as extremamente adaptadas
para armazenamentos artificiais, bem como
formadoras de bancos de sementes persistentes no
solo. Por esta razão, a determinação da longevidade
das sementes é de grande interesse para estabelecer
metodologias adequadas que permitam a produção
de mudas para reabilitação ambiental.

OBJETIVO

Objetivou-se com este estudo, verificar o efeito do
armazenamento na longevidade das sementes de
Sesbania virgata e assim, inferir sobre seu
potencial para formação de banco de sementes.

MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de S. virgata foram coletadas em
Maio de 2005 na região de Nova Lima, MG. A
região apresenta floresta estacional semidecidual
em regeneração, e Cerrado, caracterizando uma
zona ecótone (Catálise, 2003).

As sementes foram armazenadas em recipientes
plásticos em geladeira a 4ºC durante 24 meses.
Após o período de armazenamento, elas foram
submetidas a testes de germinação para verificar
o efeito da luz e da escarificação. A temperatura
usada foi de 25°C no fotoperíodo de 12 horas. Para
verificação do efeito da luz, as placas mantidas no
escuro contínuo, foram forradas com papel
metálico e observadas sob luz verde de segurança.
A escarificação considerou dois grupos de
tratamentos: sementes intactas (controle), e
sementes escarificadas manualmente com lixa
d’água, no qual foi removido parte do tegumento.
Foram montados 4 repetições de 25 sementes para
cada tratamento e os dados (transformados em raiz
do arcoseno) foram analisados por ANOVA fatorial
(2 x 2) seguida do teste de Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A luz não teve nenhum efeito na germinação das
sementes (F= 1,11; p < 0,31). Porém, a escarificação
aumentou significativamente a germinabilidade
(F= 69,99; p < 0,0001). Sementes não escarificadas
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germinaram em média 61,5% enquanto que 100%
de germinação foi observada nas sementes
escarificadas. Estes resultados demonstram que o
armazenamento das sementes por 24 meses não
diminui a viabilidade das mesmas. Portanto as
sementes não perderam a viabilidade durante o
armazenamento, podendo ser armazenadas em
condições naturais. Experimentos com sementes
recém-coletadas demonstraram que a
germinabilidade atinge valores próximos de 100%,
sugerindo que esta espécie tem o potencial para
formar banco de sementes. Esta longevidade
associada à dormência revela a importância dos
bancos de sementes, responsáveis pela manutenção
da diversidade ecológica e genética de populações
e comunidades (Thompson e Grime, 1979).
Sementes de Fabaceae geralmente possuem
dormência tegumentar (Rolston 1978, Baskin e
Baskin, 1998) o que permite que elas permaneçam
durante longos períodos de tempo no solo à espera
de condições adequadas para germinar. Também é
reconhecido que sementes desta família são
afotoblásticas (não apresentam resposta à luz) e
isto as capacita a germinar mesmo quando
enterradas.

O tegumento duro e impermeável à entrada de água
deve ser o mecanismo responsável por manter a
alta longevidade das sementes de S. virgata (Baskin
e Baskin, 1978). Apenas 15% das sementes recém-
coletadas não escarificadas germinam. O aumento
da germinabilidade de sementes armazenadas não
escarificadas deve estar relacionado com o
amolecimento do tegumento da casca (Rolston,
1978).

CONCLUSÕES

As sementes de Sesbania virgata apresentam alta
longevidade, o que sugere que as mesmas tenham
o potencial para formar bancos de sementes. Uma
vez que o tegumento seja rompido a germinação
pode acontecer mesmo se a semente estiver
enterrada.
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